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Núcleo de Pesquisa em Tecnologias Cognitivas (NUTEC) 
Resumo
 

O trabalho em questão objetiva demonstrar a construção da miniatura de uma casa para exemplificar algumas transformações de energia em uma residência real dimensionando os componentes eletromecânicos e os equipamentos necessários para tal empreendimento. Cada cômodo é controlado por uma placa Arduino modelo UNO R3 que foi escolhida devido a sua facilidade de programação e eficiência para o sistema. A utilização didática do Arduino na construção de dispositivos simples pode contribuir para o desenvolvimento do raciocínio lógico, viabilizado pela programação computacional, além de estimular a aprendizagem significativa de conceitos da eletrônica e da mecânica. A casa é controlada remotamente através de um website desenvolvido para esse propósito. Baseado nos conceitos de Experimentação Remota, a construção da casa tem como aplicação possibilitar o acesso e o controle do projeto através de qualquer dispositivo que consiga fazer a conexão com o sistema via internet, podendo ser utilizado em sala de aula como material experimental para aulas que envolvam conceitos de Energia. 
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Introdução e justificativa 
A primeira Revolução Industrial promoveu diversas alterações na organização e geopolítica mundial.  Conjunto com a globalização alterou a forma com que o mundo se organiza. As maneiras de se experimentar também foram alteradas, tornaram-se mais complexas e fortemente atreladas ao desenvolvimento tecnológico digital, em um ambiente onde o tempo é fator primordial. Nesse processo de desenvolvimento, atingiu um estágio no qual é possível se observar e realizar experimentos de forma não presencial, controlando-os através da internet, por meio de plataformas Web e recursos digitais auxiliares, como os microcontroladores e os microprocessadores. Esse procedimento é conhecido como experimentação remota (CARDOSO, 2016). Esse processo consiste em realizar experimentos controlando-os através de plataformas Web e recursos auxiliares, como controladores, por exemplo, o Arduino.

Arduino é uma plataforma de hardware Open Source de fácil utilização e ideal para a criação de dispositivos que permitam interagir com o ambiente através de sensores de temperatura, sensores de som, leds, motores, displays, alto falantes, entre outros (BANZI, 2011).
O Núcleo de Desenvolvimento de Tecnologias Cognitivas (NUTEC), visualizando as necessidades de pesquisa, desenvolveu através da Área de Experimentação Remota o projeto de transformação de energia. O projeto consistiu na representação de uma residência com o objetivo de demonstrar os processos de transformação de energia. O intuito foi disponibilizar o experimento remotamente para o público, principalmente com o foco educacional.

A experimentação remota além da otimização do tempo, permite o acesso ao experimento em quaisquer horários, apresenta outras vantagens econômicas e estruturais. O custo para o desenvolvimento de experimentos científicos é extremamente elevado no Brasil. A disponibilidade do experimento é outro fator fundamental, pois ele poderá possibilitar o acesso 24h e segurança para o pesquisador e estudante que desejem utilizá-lo (ROCHADEL, 2012). Outra vantagem do modelo é a possibilidade de acesso ao laboratório remoto de qualquer local do planeta, desde que se possua um dispositivo (computador, smartphone, tablete etc.) conectado à internet.

A visualização de aplicações cotidianas e a análise do comportamento de sistemas em que há transformações de energia são de grande importância para a compreensão de certos fenômenos físicos. O experimento proposto relacionou de forma eficiente os modelos tradicionais com os aspectos cotidianos. Essa perspectiva tornou o projeto mais escalável e com maior aptidão para a realização de pesquisas. 

Uma das grandes aplicações matemáticas no projeto ocorreu durante as primeiras etapas de desenvolvimento. As ferramentas utilizadas operavam por meio de conceitos matemáticos, utilizando, por exemplo, modelos matemáticos que permitiam a aplicação dos modelos concebidos em escala real. Para demonstrar de forma eficiente o projeto, diversos artefatos serão utilizados durante as apresentações. Sendo eles: A presença de um modelo em escala reduzida do projeto, modelos matemáticos, banners e outros meios de exposição do conteúdo sobre a pesquisa e outros aspectos relevantes do desenvolvimento do trabalho. 

Objetivos 

O objetivo era desenvolver um modelo de uma casa em miniatura controlada pela plataforma Arduino via web, com intuito de demonstrar por meio de um conjunto de experimentos remotos algumas das diferentes transformações de energia. A critério de exemplificações, o modelo foi construído para exemplificar as conversões de energia luminosa, elétrica, térmica e mecânica.

Além disso, foi necessário compreender um modelo matemático de transformações de energia e sua utilização no cotidiano, tornando esse fenômeno perceptível para as pessoas externas à área. Um exemplo é a placa fotovoltaica que será aplicada no experimento. 

Metodologia 


Ao iniciar os estudos sobre o trabalho diversos levantamentos foram feitos. Análises das demandas, estudos sobre a capacidade de aplicação e inserção do projeto e pesquisas sobre a área foram realizados. Majoritariamente o primeiro passo para o desenvolvimento do projeto foi a reunião dos membros do grupo. Durante esse período os objetos de estudos foram definidos, moldando o foco de pesquisa e desenvolvimento do projeto.


Para atingir os objetivos previamente estabelecidos, indagações sobre os objetos e plataformas a serem aplicadas foram efetuadas. Após o resultado dessas sondagens, algumas deliberações sobre o projeto foram depreendidas. A utilização da plataforma ARDUINO foi uma das decisões tomadas para aplicação no projeto. Sua escolha foi determinada pelo baixo custo aliado com a extrema capacidade de expansão e dimensionamento, além de ser completamente adaptável a todas as demandas exigidas pelo trabalho.   


O mesmo acontece com os materiais empregados na construção do protótipo. Esses foram escolhidos para oferecer melhor adequação a construção e a menor interferência possível no resultado dos projetos. Por essas razões a madeira empregada na construção, o plástico do telhado e o tecido que simula a grama foram os melhores materiais que se adequaram aos resultados almejados.

Depois da escolha dos materiais, o foco centralizou-se em finalizar a projeção total do projeto. A definição das estruturas e cômodos do protótipo foram realizadas. A projeção foi feita por meio de ferramentas de modelagem 3D, em questão o SketchUp uma plataforma oferecida gratuitamente pelo Google.


Depois de toda a estrutura definida os experimentos que comporiam o projeto foram idealizados. As transformações abordadas e seus respectivos cômodos, foram: Transformação de energia elétrica para térmica na sauna; Transformação de energia elétrica para térmica no jardim; Transformação de energia mecânica (sonora) para luminosa na sala; Transformação de energia mecânica para elétrica na academia; Transformação de energia elétrica para luminosa no quarto.


Individualmente cada experimento foi construído para sua aplicação posterior no protótipo. O fornecimento energético do protótipo feito pela placa solar, além de atender às especificações, atua como um modelo de transformação de energia. Para o constante funcionamento do sistema duas lâmpadas halógena de 70 watts foram empregadas para alimentar as placas fotovoltaicas. 

Resultados e Discussão 
Os estudantes e pesquisadores envolvidos no desenvolvimento do projeto fazem parte do Núcleo de Desenvolvimento de Tecnologias Cognitivas (NUTEC) da Universidade Federal de Uberlândia. O núcleo consiste em um grupo de pesquisas formado por investigadores de diversas áreas cujo objetivo principal é desenvolver tecnologias cognitivas promovendo diversos projetos que cumprem com essa finalidade.
A realização do trabalho promoveu uma interação entre estudantes do Ensino Médio, que ficaram responsáveis pela construção e projeto dos circuitos que constituem o modelo da casa, e estudantes do ensino superior dos cursos de Física Licenciatura e Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática. 

A construção do modelo foi o resultado do agrupamento das pesquisas e estudos envolvendo o uso das transformações de energia, o uso de diversos sensores e as habilidades desenvolvidas e aprimoradas durante a confecção da casa.  

Grande parte dos resultados obtidos estão evidenciados no processo de construção. Essa etapa, ademais de ser importante para o resultado final, permitiu o aprendizado por parte dos estudantes. Os conhecimentos de física, programação, eletrônica, geografia, sustentabilidade dentre muitos foram extremamente aplicados em todas as fases do projeto. O processo de aplicação desses itens permite ao estudante visualizar a ciência de uma forma contextualizada, além de promover mudanças comportamentais evidenciadas em situações que é possível verificar o prazer pela aprendizagem, prazer pela criação, iniciativa em propor projetos e apresentar questões para discussões, preocupação em ensinar colegas, o respeito por opiniões contrárias. 

No dia do evento, o intuito é apresentar graficamente os resultados e as análises obtidos a partir dos estudos sobre a escolha e implantação de um sistema fotovoltaico no modelo de representação da casa relacionando com sistemas em escala real, além dos resultados concretos provenientes da montagem e programação dos circuitos de controle da miniatura.

Conclusões

O processo de planejamento, construção e finalização do trabalho permitiu a observação de diversos aspectos. O resultado final da construção oportuniza a visualização de um resultado material, ou seja, a transformação de um investimento de capital intelectual em um produto, que pode ser utilizado e aplicado para diversas finalidades educacionais.

O segundo tópico que o processo resulta é no acréscimo oferecido aos envolvidos com o projeto, pois todas as medidas aplicadas para a obtenção do resultado material convertem-se, também em um capital próprio que é incorporado por todos os enredados com as etapas do processo.
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